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ñs Cartilhas do Lavrador, que, em conjunto, virão 
a constituir a Enciclopédia d a  Uida Rural, são
pequenos volumes, de 32 a 48 páginas publicados com 
regularidade, — em média dois por mês, — tratando os 
múltiplos assuntos que interessam à vida do agricultor.

Cada volume, profusamente ilustrado, estuda, com 
carácter acentuadamente prático, um assunto único, em 
linguagem clara, acessível, expondo todos os conhecimen­
tos que o lavrador precisa ter sobre o assunto versado 
e é escrito, propositadamente' para a Enciclopédia d a  
Uida Rural, por quem tem perfeito e absoluto conhe­
cimento da matéria tratada.

O preço da assinatura é :

Por série de doze volumes, 22$50;
Por série de vinte-e-quatro volumes, 40$00.
O preço avulso é de 2$50 por cada volume de 

32 páginas, sendo mais elevado o daqueles que tenham 
maior número de páginas.

Toda a correspondencia relativa às Cartilhas do 
Lavrador deve ser dirigida à

A D M I N I S T R A Ç Ã O  D A S

Cartilhas do Laoradc
A v e n i d a  d o s  A l i a d o s ,  6 6

P O R T O
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A B C  D A  C R I A Ç A O  DO C O E L H O



Enciclopédia da Vida Rural

D I R E C Ç Ã O  D E

L U I Z  G A M A

Com a colaboração dos mais eminentes Professores 
do Instituto Superior de Agronomia, Escola de 
Medicina Veterinária, Engenheiros Agrónomos, 
Engenheiros Silvicultores, Médicos Veterinários e 

Publicistas Agrícolas.

P ub lica ção p rem iada  com  Grande Diploma de Honra 
na S egunda  Exposição N aciona l d o  M ilho.

Reservados todos os direitos de

propriedade, nos termos da ¿ei.
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IMPRENSA MODERNA, LIMITADA 

RUA DA FÁBRICA, 80 — PORTO



UM FOLHETO BELGA, DE PROPA­
GANDA CUNICULÍCOLA, QUE SER­
VIRÁ DE INTRODUÇÃO E PROGRAMA

Há anos passou-nos pela mão um interessante 
folheto, editado pelo Ministério de Agricultura da 
Bélgica, destinado a propagandear as boas práticas 
da criação do coelho. Ilustrado com elucidativas gra­
vuras, as mesmas adiante reproduzidas, lia-se com 
prazer; era sugestivo. Resolvemos traduzi-lo e apro­
veitá-lo para tornar conhecida, das nossas gentes, a 
criação do utilíssimo animal, idea que entusiasmou uns 
quantos, mas que do entusiasmo não passou, como 
tantas vezes sucede.

Mostrando o escrito ao organizador desta pequena 
enciclopédia agrícola, que são as Cartilhas d o  L avrador, 
foi-nos sugerido que o ampliássemos, aqui e além, para 
esclarecer alguns pontos, apresentados talvez de forma 
demasiadamente concisa.

Por mal nosso — nosso e dos leitores dêstes livri- 
nhos —num momento aziago acedemos à sugestão; mas 
ao tentar cumprir, vimos ser, para nós, difícil o empreen­
dimento. Aventamos uma escusa, que não foi aceite.

Como resolver a dificuldade ?



Transcrever, na íntegra, ou quási, Pullinckx-Eeman, 
autor do folheto, e juntar, depois, algumas palavras 
nossas ?

Pareceu-nos êste o melhor caminho para sair do 
embaraço. Vai pois ler-se, nestas primeiras páginas,

uma péssima tradu­
ção do que escre­
veu aquêle ilustre 
cuniculicultor; após 
a má tradução se­
guem ligeiras notas, 
colhidas nos apon­
tamentos que pos­
suímos.  E tudo 
constituirá o A BC  
da  cr ia çã o  do  c o e ­
lho, bem mal cui­
dada n esta  boa 
terra portuguesa e 
que merecia uma 
melhor a t enção .

** *

Freqüentemen- 
te — principia assim 

o folheto — os coelhos são alojados em vélhos e esbu­
racados caixotes ou em sujas barricas, arrancadas ao 
fogo das lareiras; tudo isto, cangalhada de caixotes 
e barris apodrecidos, se acavala no primeiro esconso 
com que se depara na casa de lavoura, grande ou 
pequena.

A ca m a —quando existe — impregna-se de urinas; 
as dejecções acumulam-se e, dentro de pouco, a mais

Coelhos pessimamente alojados

Criadores de coelhos : empregai os melhores 
esforços para alojar bem os vossos animais ; 

sereis largamente compensados
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Coelho bem alojado

insensível pituitária dá notícia da existência dos pobres 
e abandonados animais . . .

Coelhos assim criados são sempre de má qua­
lidade, pouco apetecíveis; além disto, em tal situação, 
pagam pesado tributo às doenças que os flagelam.

Com tais prá­
ticas, a cuniculicul- 
tura jamais poderá 
ser produtiva. Para 
que o seja, a cria­
ção deve fazer-se 
não promíscua, mas 
conservando os 
animais i so l ados ,  
em gaiolas seme­
lhantes à que apre- 
sentamos  e cuja 
descrição sumária 
é a seguinte:

A — fundo mó­
vel, com manja-  
doura para forra­
gens. B — manja- 
doura, adaptada à 
frente da ga io l a .
C — Caixa ou ga­
veta, com fundo de zinco, que se enche de palha ou 
feno e onde se acumulam as dejecções do animal; 
esta caixa deve limpar-se diariamente. D — fundo 
móvel, em rêde metálica. E — vasilha em barro, 
comedouro ou bebedouro, para água ou papas. 
Medidas: 8 0 X 6 0  centímetros; profundidade, 60 cen­
tímetros.

Bom, simples e económico modêlo de gaiola 
KSTIf&vJgi para coelhos
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Na maioria dos casos, a forragem, verde ou séca, 
depois de colhida, é conservada em molhos que se 
espalham no pavimento, se arrumam em qualquer canto, 
ou se atiram para cima dos imundos caixotes, que ser­
vem de esconderijo aos pobres e desprezados coelhos,

caixotes a que dão, 
pomposamente, o 
nome de coelheiras 
económicas.

Os alimentos 
verdes, e especial­
mente o trevo e a 
luzerna, repletos de 
seiva e apertados 
nos molhos,  uns 
sôbre os outros, 
fermentam de pron­
to, aquecem e inge­
ridos pelos coelhos 
provocam afecções 
gástricas, às quais 
freqüentemente se 
segue a morte, so­
bretudo nos tá­
paros.

As forragens 
conspurcadas pelos excrementos das galinhas são 
também altamente nocivas aos coelhos.

Um dos pontos de maior importância para não 
fracassar a criação do coelho é a boa conservação dos 
alimentos, sobretudo a das forragens verdes. O melhor 
processo de conservação consiste em estendê-las num 
tabuleiro ou dispô-las em suportes apropriados.

Os tubérculos e as raízes, como as cenouras, beter-

Péssimo modo de conservar as forrag-ens

Jamais se devem dar aos coelhos alimentos 
úmidos, fermentados, com môfo ou que 

tenham mau cheiro
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